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nosso llllico n—('11- 
to em AIIenlatiha, Fr•an-
ca e, ltralia, o sr•. AI)OLI• 
w't'I:lNl?lt ---- }4atilburgo. 

'rodas ás vezes cale" 
reconhecetuos imperio-
sa necessidade de, en-i-
punhrar o aziii•rngue pa. 
rra llúr• tini dique ias de-
lurasías d'um Inetribi--o de 
qualquer classe ou cor-
por-ação, que exorbita 
torpculeute, lançando ,i 
abjecção e o desprezo n(i 
lo-al• da vir-tude, seliti-
MOS o rubor subir fl fa-
ce e difYiuillu(,ntc trans-
pomos essa enorºne bal•-
a•eira alue se, tios ante-
põe ; Inas ttarilherll mlo 

podengos negar apoio à 

opinião de quem julga 
absolutamente indispeti-
Savel a censtira r iÍim -osn 

dirigida contra a vilanía 
elos espii-itos tical Inten-
cionados, que tramo a-
bundarn entre ncís. 
Verleravel respeito nos 

rner(•ccrrt todas as pes-
soas c muito esI►ccíail-
monte, quando por seus 
cactos tcein conquistado 
a levantada reputação, 

que os Impõe,  rl socit'.-

({a(le colho vcrdradeiros 
Imitlrir'tes (Ira civil [ S,ie,i () 

e do i►r•(i-l-esso , retas o 
r•es{►Oito (revido R Ilnl 

c•adavcr curuprr,, por tni-
Ihal'efi ele razões, Seº' 

lrluito roais profundo ri-
indil, mislltoilido, Seul 

dilvida, o mais inviola-
vel ele todos os assulra-
{►tos e amais nobre de, 
todas ris idéas. 

Além dia existencin 
culnlirc, terminar () adio; 
as viril % i(;issitti(les da 
vidra encontram ahi a 
sua (( ir'e'i (.; a I(tl'l,l ] S-

tic)tailii,ws,1 (ira Inol•te., ctl- 
jo tnrinto lwe ,10, Colho 

a (,sei, • 1dão dia noite, a 

todos põe medo e oi-de.-
na sliblillssão, d('.Ve Sei' 

o vehi(-tilo que r•epenti-
11:111lente Oeculte e obs-
cureça to(his as culpas, 
se por- acilso ell;aS exis-

teui. 

Assirll ¡ tllgaln os es- 
pll'ItoS gellevosos e des-
illLel,essados, provando 
(Ia fcírilia rliaais grave c, 

levantada os preciosos 
(lotes, date lhes prodiga-
lizou ra natureza. 

1}' rio eleniento cleri-
cal que no uso das suras 
funcçõesconipete mora-
lizar e corrigir inodera-

daniente as leviandades 
dta bunianidade, couvi-
dando-a a levantar. o 
I)('Ilsalilento pal-a r)S al -

taS vegióes Oird0 1ii-1,p,-

ranl exclusivalilente os 

pri-ncipios philaritropi-
COS e Civilisadores, base 
fundamental de, nossas 
elevadas aspirações. E 
assim silecedera dc eorl-
tlti(io? é custoso de di-
ze[-, alas int'eliziliente na 
lia iov parte esse eletr1e11-
to lolige de completar- a 
sua Inissão illvad(; o 1.("í-
fio da ititrik;1 (, da ca-
Inll)nia, do interesse t 

(ia tnalediceneili, desvi-
11n(lo-S(' do cal11111h0 ( Itie 
11)e 11---] r açou CIlistti, e pn, 
parando assitll a sua 
quê(la 111o11t1(liental. 

Não seio (lassados a-

iud,1 muitos clivas, sue 

esta nossa ten-a sellttt.i 

1}ern Claramente tila),) 
prova cl'esse estado de-
cadelite elll que alguns 
pseuoo-padres te111 col-
locad(► a religião elo crt.a-
cificaído. 0 celso é extr'a-
ordinar•io e foi ca(1sa de 
muita gente levantar um 
vigoroso protesto contra 
aS lwe,poterlcias exerci-

das nessa ,oecasião pe-
(a auctoridade eceleslas-
tica, que descuidadosa-

mente dirigia os des-
tinos espirituacs entre 
tlós. 

Antes de tios intur-
narmos usais no aassuin-
pto que agora nos oc-
e11pa, sniverlic;s a di-
griidade, d'ralguns cler-i-
gos, nossos piltricios, que 
verberaram da f'Ói- ma 
toais decidida esse pr•o-
cedinlelito, Só digno de 
c aunibaes enfurecidos e 
se(Iuiosos da honra a-
Ihcia. A esses cabe a 
Arrais lisongeir•a satisfa-
ção e o rurais subido lou-
vor• bulo kic;ril eln1)j* ro, 
(pie, s(►t)b('r,11n lazer do 
seu lido el,iter'lo. 

A viutinla a iIno dese-
.ltaliloS !' Cfel'll'-ItoS (' ia 

que R ínexoravel Parca 
niï(, poupou, incei-ce-
ptando-lhe o tio ( Ia exis-
tenci,.a, er,l titila d'aquei-
Iras individualidades re-
coullliendav eis pelos seus 
actos de philantropia. 

A pobi,ezra angustiada 
e perseguida pelo furor, 
ela mizer'la encontrava 

n'elle o coração d'um 
I►ae estrctlloso que ar-
i-anea à boceta o pito e 
alo corpo o pr-o{►rio aga-
zallio para a poupai- ao 

horror de tochas ris ataiar-
guras que pelo atrazo 

da seiencia social, não 
pod(,ranl aiu(lra sei, ex-
p(i lsns elo seio da 11u ma-
n i(lade. E, se, nesta oc-
casião nos dessemos ao 
trabalho d'estudar a sua 
vida sol) o ponto de vis-
or i-eligioso, rnostraria-
mos até à evidencia que 
esse, ciila(tão cra ir ais 
respeitador- rios precei-
tos catholi(,-os, que todos 
os miseraveis detra-
ctores encarregados de 
transulittir• caos incautos 
seus erros e faltas sup-
ti'ostas. 

Os ligeiros travos d<< 
sua vida ex el il plal• que 
deixatlios ,il)ontatios po- 
(ier•tro ga ratit tr a osso 

trabaltindor• iticansavel, 
a esse fervoroso lucta-
dor que, tantas vezes se 
,.assigiif-,Ioi.i no campo da. 
philantropia, aa paz e o 
socego aléns da vida? 

1\ão 1 ! 

Contra o cadavet• d'es-
te cidadão, despreveni-
do de familia, preparou-
se. urda campanha de 
per-seguição tão violen-
ta e . desespei-ada que, 
nião se icnnlortalizaanclo 
os aguerridos - Soldados 
que entl•al'am ii'esta hi-

eta pelo valor, cortsegui-
ranl ao Medos esse de-
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Tres dias de existencia apenas conto, 
Té que sinta bater-me a hora extremal.. 
Um greiro cae veloz sobre outro greiro 
Na ampulheta da vida—e vem bradar-me, 
Que perlo o derradeiro os vem seguindo!.. 
--Oh malditas sejais--almas de feras, a 
Que humanos vos chamaes, eque em tripudio 
1Wonge me aponiaes o atróz patibulo 1... 
—Bebei já de ante mão—monstros—o sangue 
D'est'. Ima—que o do corpo...esse gelado 
Talvez .`o cºfta já a saciar-vos.' 

Silencio— padre—quem le disse louco, 
Que um Deus existia— Deus de piedade— 
Se o pranto, que hei vertido Ião amargo 
Sobre tini crime, a quem os homens inipellir.am 
Só acha a alão do algoz para afì'agal-o? 1... 

Silencio...--altende—escuta oque heisoffrido 
E er@ depois em Deus—se tanto pódes. 

II 

Padre— rilho do crime—eu engeitado. 
Sentia a luz primeiro em tecto extianho, 
—N'essas casas, que os homens Icem erguido 
Para mais a seu salvo serem torpes 
De lá uma outra mãe desnaturada, 
Que o filho seu tainbeui tinha engeitado, 
Me foi buscar passadas poucas horas, 
P'ra o seu leito me (lar—que ella vendera 
—Regado por essa agua tão impura, 
Nem sei ex-mo na seiva-3rbusio debil-
0 germen não sorvi d'atro veneno.-
--Mal pude—tilubiafldo—em pé alvar-me, 
o 

Que nunca mais me foi dada a venlnra 
D'um só braço sentir a sustentar- ene 
—Entregue todo a miro o quanto havia 
De mais inis'ro por'hi desses infantes, 
Que—bem como reptis d'imritiunclo charco 
Que votam de continuo á tona (('agua, 
No mundo crescem sem saber que vivem— 
Com esses ... fui medrando e aprendendo 
A ver como iniguia a raça humana, 
—De fome quantas vezes definhado 
C'os homens me fui ter— dizer-lhes—morro 
E' só pude colher— vai-te, vadio?!... 
Restava o crime só...lancei-me, n'eile, 
De furto em furlo...já no crime ria... 
Eu ... que ha pouco noviço trepidava 
C'o a ideia—uuica—alienas—do castigo, 
—Tão libre—conto a féra que sóniente 
A sujeição da fome reconhece, 
E se rala, e se morde, e chora, e urra 
elo sentir-se p'los homens algemada— 
Assim me enraiveci ao ver-mo preso 
Na fileira d'escravas, a que a patria 
Confiou a defeusão por baixo preço. 
—Soou euião de guerra fratricida 

0 maldito clarim—senti scaldar-me 
Nas veias o desejo da vingança: 
Lancei-nie a combater com tanta furia, 
flue onde quer que a baioneta ine chegava 
Deixava apóz de si um corpo exangue. 
Por entre a espessa nuvem de mil ferros 
Tão féro percorria— como o lobo 
Ceifando na matilha que o cercára. 
Alfim já de cançado—envolto em sangue 
Senti cair-me então sobre tini cadave;r, 
A quem ouvi soltar o extremo arranco. 
0 que apóz se passou—não sei dizei-o... 
Sómenle que accordando de uru leihargo 
Me achei n'uni hospital f'rido no rosto. 
—No rosto... inda esse ultraje ao desgraçado... 
Vencido inda era mais—era a sentença, 
Que condemnava o pobre do soldado 
A mendigar o pão de porta ele porta ) 
E elle ... o desgraçado que inda ha pouco 
—Não tendo outro reais crime que ser pobre, 
0 pão pediu e só colheu desprezos— 
Flavia de ir prestar-se agora aos homens 
Com um ferrele igual ' seripto nas faces'... 
—Alas foí !...e sabes—padre, o que esse pobre 
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sejo pela perversidade : 
é o cainlnho que seguiu 
Erostrtato, destruindo u-
rna das seta in aravilhas 
dto 1111111(10 ! 
N esta. lacta (; Kerceu ti 

I)rinciptal 1C1fItaeli{'►a, diz-

se, tilai filho prediier,to 
dìe santo ( gnt(cio 
Ita... 

Ignorarvtanios alue essa' 
reforin actor legasse ta 
seus tanataveis discipnlos 
e mais Ltar'de ti todos oS 

seus sectarios princípios 
Ião revolttintes o aftas-
tados tios dane são ensi-
lindos pela ruoral, alue 
hi le se professa en) to• 
dias as escolas dto ninn- 
do; intls, Se s. r'evni: 

pela fórina; irias as coi-
S,,S 4nS'd f'tFriat►l-SC; con-

Lra a or'deni sulértor, 
tentou-se debrildie lançar 
o c ada ver' indefeso parta 
adia canto do ceiniterio, 
e dar à sepultura a dii-
recc, ao transversal, con-
I rasteando (]'este modo 
cot) todlas as restanLes, 
para expôr irais tarde 
à faria de quantos fanta-
Licos v-isitassein aguelle 
logar n violaria (Yuri) ca-
pricho bestial. 
No Inoineuto em alue 

este nlonsLnioso tatten-
tadfo iça comuaeLter-se, a 
AsSocincão 1-luin anitarin 

ele Soccorros Bnreelii-
nense, que se nchtavta 

noa-o af irrnta, ftazeinos o . presente pana prestar ta 
devido gesto (]l'assa'ria- ultinlda honien,agern ao 
nentw htavcúo recebi- fallecido, seu socio par-
do inaais essa substtau- tiúpantc, prolestou e-
ciral Iigà o. nerg icalnente e o ad-

flrra ças à Salta interrnt- li inístr'adlor do concelho, 
navel infitlencia, foral» seu muito digno pr(;si-
iapr(,sentadris.tao sr. Ar- dente, ali presente, ob-
r,ebispo ( Ira diocese, tais sc,rvtarirlo dlaic a sepultu-
I)t►nd(,ra•-«es, alue s. ex.' ra não estava nas con-
1<)ouve pol• b;,ln rannulr ( lições de se fazer n`el-
a;rra parte ao.s ferinos ele- Ira o et►t+,rranaento (` que, 
sejas d ta este balurte doa , a todos repagntav,r aqujl-
igrej a, coroo consta (Puna lo, ordenou que o cada-
despacho, que o talculoso ver fosse couservado no 
coa(UncLor elo parocho deposito até flue elle vis-
d'csLta villta conservou et►a se ta resposLta (10 sr. Ar-
seu poder até lhe sol. cebispo ao oflicio da [) ti-
exigido pelo sr- fadininis- cocho e o tlzesse saber 
tractor- para vingar o cio exin: sr, presidente 
proposil.o inabalavel dto da éninara r► unicipal, 
de5cendenLoeni linha re- roinpendo-setasshu o véo 
eta de sarito lgnacia). Se- que envolvia esl,,, ques-
gundo a vontade de S. Lião. 
eU o cadiver senta dia- A opinião sensata e 

(Io ai sepultura fio cenii- ,justa do digno adininis-
ter•io publico seta indi- amador do concelho feri 
enção previra de lotar o secundada e apoindn por 
tIne levava a concluir, todos, que hnvitani con-
seui grandes recnrsos corrido ali tranabeni piaria 
ele 10900. alue ta sepul- pratenti,itar o peztar e ta 
tira seriar coinprehendi. itingoa, alue tão fúnesto 
da uai valia gerdai e igual aconteãtnento lhes ha-
m todas as outras, ruão Fita despertado. 
lu)dendlo (JisLinguir-st, Durante Loda essa sce-

na dd, colhi ) l(,,tta' Sei va. ,brar um dito de un) rapaz de mui-

neria stirprelieiiden-lios 
sobrernaat►eira a exalta-
ção d'animc), alue tilo ela-
riiniente inanifestavain 
todas as pessoas presen-
Le s entre as quces avul-

tavaln inuitos cavalhei-
ros distil►cios desta villa: a Si-
luneão, mplindrosn muilns ve-

zes ri n é bastante para refrear 

ias expansões mais Uivaaes, mór-

mente quando nos sentimos lu-
dibrindos ou vemos os nossos 

direitas calcaclnS aos pés. 

Bom foi qué os iimiles or-
dinarios da prudencia não Eis-
snn ullr gm%ados, porgne pou-
co depois toda o enredo se des-

fez; a verdade brilbou como os 
vstccllas no espaço e mais urna 
vez os (4speculadores que nc-

goceitain a honra alheia se, vi-

ram a braços corri diRiculdades 

msuperavcis para buenuar qunn. 

to possivel a má irnpresão; que 

t;ão drscommunal proceditr►ento 

havia produzido era todos os 

nnin)os. 

C 
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Poldro, 11 rir: OUTcnno 

Basta ler um numero qualquer 
dn « Barco bmo» que para logo se 
adquire o convencimento de que 
n'aquclla eslupida gandaia progres-
sista não se defende tinia ideia, nino 
se sustenta um principio; itrata-se 
unicamente (A, por meio ele ❑ ura 
linguagem de arrieiro pulbajomul-
lar homens que pela respodahdicla. 
do fio seu caracter, pela lirmeza das 
soas convicções e pelos seus servi 
ços a bem do paN, merecem o 
nosso respeito e a nona conside-
ração. 
Mas isto é peccado velho em to. 

da a imprensa progressista ; e o 
«BarcellCi SVD, á sAIMança do ma-
caco, não faz, mais do que imitar 
a abeto rrreslrca de partido. 

:ião vae ha muito qne o sr. Sil-
verio, por meio (10 intestino recto 
quc todas as quintas-feiras exime á 
crilica dos seus leitores, se dirigia 
a eI rei arengando ninas faceebs 
quo causavam rizo; a fóru►a e o 
cunceitu envergonharia o laponio 
mais bocal. 

Li aquillo, e nrío pude deixar de 
dizer:--outro artigo como este e,.. 
adeus Ilirono. 

Este « BameNense» faz-me lem-

Colheu ele quanlas veres se ajoelhára 
Anus os homens; que dizes--irmãos Serem`?... 
Miraram p'ra as faces do vencido 
Com atroz gargalhada !...0 ferro—o ferro ! 
—Bradou-me o coração—queemquanlo firme 
.No dextra o empunhaste, uns péz tu Wsle 
Os homens—como lu ora—curvar-se.» 
—De raiva e mais de fome traspassado, 
Achei um homem sé, levei-lhe o forro 
Direito ao coração—matei— roubei-o. 
—Mbba vidra cila agi— podes julgal-a. 
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Juasphemo...---dizes tu—perdoa padre— 
idas que houveras de crer se apoz dez annos 
Ice continua n)asmorr•a—aonde a Ma 
Da alma do a do corpo fui perdendo--
t' força (]'esperar perdão tardio— 
Sentiras que esse sol porque anhelares 
Iara a funebr•e tocha no leu supplieio?!. 
---Do crime apoz chutei-la disse-- padre ! 

ta graça, que vive, aqui, e que urna 
vez dirigiu a una sujello que se 
recnminenda pela sua prelencinsa 
ignomocia, é este:-- Você caminha 
a passos agigantados para o ponte 
Pedral que é o capilolio dos bru-
lo,. 
qm isto péde applicar-se bem 

ao jorºzal de flue file oceupo. 
Para concluir, porque eu não es-

tou › IiflSlo a (lctupar-rue pbr mui-

to tempo con) o sr. José Crára neta 
com a sua luminaria a quem falia 
o azeite da intellrgendN vou res-
ponder ao seu a? de 22 setembro. 

Faço-o mais por consideraçao á 
folha da Afciººhra e cios seus leilo-
res, e pm ver que PSia sendo in-

íamemente insultado um cavalheiro 
dessa vilia, que eu nino conheço; 
--do que pela importancia que eu 
ligue aquelie calhandm da impren-
sa e ao , eu rabiscador. 

(1 artigo epigraphado aO Pnea-
linho» é a carapuça que o Sr. Cró-
ca poderia lalhar melhor para de-
pois enfeixar na sua cabeça. 
0 que elle, u'uma hora de in-

felicidade escreveu ou sancionou lia-
ra ser applicado a outro, é exa-
clamenlcu que elA é. 

Aquelle porco chama ás atinhas 
cartas— iuimundas. 

Ja viran► maior defacalez ? 

liem se vê que cite traz oculos 
escuros para não ver a porcaria 
que u cobre. 

Francamente, sei para o lado do 
ridiculo é que se pódc levar atinei-
Ia miscria, porque cila neta no me-
nos tem a virtude do nos inspirar 
dó. 
0 final d'aquelle aranzel é so-

berbo:— babem e uiordani,—é o sai 
destino. 

Citou do mculoria e ella atrai-
çoou-o, o que prova que o sr. Jo-
sé Cróca ( se é que riu) ha na re-
doec;ão outro d'aquella bitola) está 
muito mal em Barcellos; eslava mui-
to melhor »' uni hospilal de fluidos. 
0 escriptor dislincio a quem el-

Ie se refere é o Sr. Alves 
Bondes, e S. ex. , riso escreveu a-
gtidlo, o que S. ex." escreveu foi: 
—Mordei e baba0, infelizes, que é 
esse n vosso instincio. 
0 nolavel orador sagrado bem 

podo mandar uni dueQ aquelles sa-
pareii•u• pelas boas ausencias que 
1 azerll 80S setas escriptos. 

Já alue estamos cm maré de el-
Iat(ie8, e visto que para Snpplanlar 
um adlversario é precito fazer obra 
cone o que outros escreverani; cri-
Tio A vau urna qne eu applica no 
sr. José Cróca e que fui escripla 
pelo dístineW romancista Camillo 
CaslPllo llranco a tini Irtleralo mui-
to conhecido:— Agora faze da pen-
na sovella e Senta- lu no Uipeça ma-
landro. 

Paulo. 
Peço desculpa aos meus amigos 

n'esta redacção e aos leitores da 
Folha da 1ifanh(.7, por ser um pou-
co severo nesta carta e empregar 

n'ella pl►razes que não soam mui-
to bem nos ou) idos , de pessoas que 
se prezara, tilas sabefn perfei►aniCf►.. 
le que fui a isso impeltrdo por a. 
quelle capacho aonde qualquer la-
caio pólo esfregar• as bolas. C. 
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il6'ifsa 
•:••>iraan•narrrlra•ra•a•• Iwai►artt•— 

Sex1H-t•eim, pelas 10 horas da noi-
i(', foi grav(,mente espautado .too 
Coelho, de 23 amos d'iflatIN tilho 
de Manoel Joaquim Coelho, da fre-
gueztta de SI? Maria de Gallegos, 
deste concelho, quando recolhia a 
casa do seu pae Ilouve gritos de 
soccorro, luas quando os visinhos 
avudiram ja não viram senão o ia-
ANZ caidn no chão com urna gran-
de pautada na cabeça, do lado es-
querdo. Cunfluzido a casa, fulleeeu 
no dia seguinte, pelas g bocas da 
annhã, vwHma d'aquelle espanca-
meM, A justiça procedeu no coni-
pelenle auto de exame no cadaver 
du fallecido. 
A aticloridade administrativa le 

vaninu auto de invesligação, que já 
remelleu parti o minislerio publico. 
`todas as susp$Us de ler sido ali. 
dor do allenlado recahem sobre um. 
tal José Joaquim Ferreira, viuvo, 
lavrador, da dita fregtle•ria, o qual 
já foi capturado á ordeal do sor. 
administrador rio concelho, e acha-
se prezo na cadeia desta villa. 

gziedn2i<- d(lats—Na ff egoczia de Vil 
lar de Figos, d'(smc coucelho, fal-
leceraiii, no dorniligo passado, ditas 

criancinhas viclimas d'nm incendio, 
que devorou a casa de sons pies, 
uns lavradores d'aquella freguezia,. 
na occasião em que estes assistiam 
á missa conventual. 
ObltieD — Falleceu, repentina-

mente, sexta-feira de madrugada, na 
sua casa da rua dos Lanterneiros, 
(]'esta villa, o Sr. João Alvos de Li-
fila, latoeiro. Foi sepultado sabba-
do no cemilerio publico, depois (]' al-
gu:fias scerias escandalosas e que 
io a vergonha (fuma povoação ci-

vilisada.... 
  Acompanhou-o á sua ulti-

ma morada a Associação fftcn)ani-
laria de Soccorros Baº'celliºrense em 
grande numero de socios, que fo-
ram prestar as honras funebres ao 
seu ex-c(1ns0cio e amigo. 
Em artigo especial tracumas mais 

largamente sobre as consequencias 
que, promoveram as scenas de que 
vimos failanflo 
Oz,lro—geio sai)bado, pelas 2 

horas cia tarde, titiou-se, apoz lon-
ga doença, o rvd.° coceoo da In-
signe e tical Collegiada (]' esta vil-
Ia o sr. padre João Carlos de Sou 
za Gomes. 

U,e7, essa—Sahbado, no com-
boyo das 2 da tarde, passou na es-
tafio desta villa cova dirmon a 
Braba o exin, sor. dr. Jerouymo 

Não sei pnrque...mas quando vi Atendido Os humens me atiraram p'ra desgraça 
A meus pés esse homem que eu rnatám— Com ella me fiz máo—mudou-me ocrime. 
Bateu-mo o coração com tanta forca, Eu era já ciso outro do que fura... 
Que quasi p'l•a o ennler eu m'o cmvkL E tudo no porvir já frio sorria... 
—alas depois...quando ouvi roclar nos gonzos lias de repenlo—« Prezo—ouço bradar-me, 
A porta da prisão— bales— fechai•-se O leu porvir la'stá»---olhei á forca... 
Encerrado...senli sahiNrno d'alma Oh tal não pédC ser-- ou Deus é falso E. 
0 pezo que até— ali tanto o esrrlagara. 
Escravo...— de feliz—boUava os ferros, 
Rouzia-w como a agua que lustrava 
ás manchas do contrito calechumeno. 
—E olhava como irmãos os homens todos 
Elles...a quem devia em troca a crime 
0 allivio de chorar a errada vida. 
E via— via alli já no fuluro 
Pequeno albergue sim—mas farto e cheio— 
Erguido lado á custa de mear braço. 
Então eu, que era grato ao Iristo pobre, 
Que á porta me chegava tiritando, 
Lhe dava do meu paio uni canlosiuho, 
Dava-lhe que fazer e Ibe dizia— 
Foge cio crime, que é punhal ervado, 
Que fere o coração e o envenena. 
Meu padre--cu era bom por t►Etf:r^za 

4 

IV 

Os homens—dizes lu—oh ! sim são ellos 
Os unicos juizes neste mundo! 
lias quem lhes deu járnais um tal imperio 
Sobro a alinha exisiencia, que fiem mesmo 
A mira pobre morlal ella pertence? 1 
0 Senhor—padre—se a razão não mente. 
Se não mente esse livro, que adoramos, 
Aos homens deu poder para dar vida, 
Mas disse logo apdíz—«Não matarás» 
---Mal diz a humanidade este assassino 
flue má sina no berço reµrovára... 
oiro só enire ba!;léus trauspéz o rutindo!... 

Mal diz a humanidade este assassino 
Que foi escravo de continua fome... 
Que só leve por Mz a litz do crime L.. 
E cila que abaslada e feliz goza, 
Na mole, que me dá, não' vê um crime--
Porque é uni hon►em só a trisle vietima, 
E o assassino a humanidade, inteiral... 
Tivéra eu em mini forca bastante 
flue fora o mundo então o padecente ! 

V 

Padre—erez em Deus...oh n'elle ereio. 
Mas dar perdão aos homens como pedes... 
A'quelles qno do berço até á forca 
Unia estrada me abriram de amarguras... 
Oli isso não farci...lanto não pódle 
0 Deus de coeação para ser justo. 
ilablila seja sempre a raça humana 
Enquanto sanlifica um humicidio 
Nesse infame holocausto d'um patibulo. 

F. P. RrGo 



FOLHA DA 1IANITÃ 

da Cnnba Piuieutel, iilustrado e 
diário roveruador civil deste dis-
tri[ao. 

S. e.x.' recolh:'u ( 1,1 praia (Ic An-
cor<t, acode sc achava a uzo de 
L(ntuas com s exin.° familia. 

Na estacão ( to caminho de ferro 
foi o sr. Pinfenlel esperado c rural. 
primentado pelo seus numerosos a-
rluihos e correligionarios poliiicos 
d'esla vílla. 
I act•lEDc•g—Segunda feira, pe-

Ias 7 112 horas da noite, a espo-
za da nosso anui-o Sr. Secundino 
José, Esteves, desta villa, deu a luz 
urna robusta menina. 

J1c:r•tanee—t.azuo se, eu] Penarei, 
o nosso antigo currespuudente do 
Porlo, sor. Julio C('zar Perdigão, 
digno alferes do regimento de in-
fanicria tf. 

Deseja mos-Ihe uma perpelua lua 
de mel. 

fE oena ,a—1,stlt doente a espo. 
za do sor. Francisco Alvares d'A-
ranjo, de Barceilinhos. 

rnr3•ls•a•w--Acha se doente o 
nosso amigo sor. José do Vascon-
cellos Ilandeira e lemos, de Bar-
ecllinhos, ex-digno juiz ordinario 
d'aquelle julgado. 

uri i<'eilaèe• eesba»•—Rercbrmos a 
«1lonarchia», novo jornal semanal, 
que principiuu,aa ver a luz publica 
em Lisboa. 

Ga•annde Inceaxdío—No (lii 
5 do corrente, um pavoroso incen-
dia fadou(« a cinzas o eles, nu-
mero 2, (la estaç-io do caminho de 
ferro da Reboa, jaonde estavam ar-
niazenados valores iniporlantissitnos. 

Cale(tlan►-se os prejuizos em 150 
a 160 cochos ele rs. 

Goilsta•nos que a direcção (lo ca-
minho de ferro principiou já a in-
demeisar as rec•lai nlções que se Ihe 
aprescailarn, visto haverem proba-
hiiidad,es de que u incendiu não 
foi casual. 

Inilehendenlemente dos autos ia-
vrados pela auctoridade competen-

te, a referida direcção abriu urup 
olorosa svndicancia, f`da qual pa-

rece resultar culpabilidade para um 
guarda que se acha ja detido nas 
cadeias da Re oa. 

Iuiffily e-8141aclie jde colí e-
bra-10 domingo proximo é a 
clistrihuìcãn dos pr('nlios na univer-
sidade, o na segunda-feira o pri-
rileiro ( lia escolar. A oraçlio de 
.Sapientia será feita este afino pelo 
dr. Costa Sinfifes. 
Retirada—Dizoni-nos que se 

retira brevemente, (►'esta villa, in-
-do advogar para os auditor•ios (1a 
fonte da Barca e cios Arcos, o sr. 
dr. Rudrigu Velloso, propr•ietario e 
redactor da « Aurora do Cavado», 
al3arce!Iensen, ••. 

Ignoramos se tem fundamento es-
ta noticia, pois estamos longe dc 
aeredllar fl9e S. S." lenha lrnotivos 

para abandonar amigos lãs dedica-
dos, e negoeios Ião pinllileS coolo 

-tem aqui; lendo além (!' isso, bem 
negociada a futura (?) adrninistra-
cao cousliiainle deste concelho. 
A ser verdade, s• s.1 retirar-se, 

--a quem recorrerá o sr. delega-
do do Procurador Regio quaa(lo 
precizar aconselhar-se? Será ao 
doutor Cróca ? 

Va'al➢eeliafaent.o—Fallecen, ha 
dias, na sua casa do Paço, em Vi-
ctorino das Dornas, concelho de 
Ponte do Linfa, a exn►.' sor.' 1). 
Catharina de Sena Pereira Pimen-
ta Fartado (te 1lendonça e Abreu, 
viuva do exm.° sr. Francisco d'A-
breu de Lima Pereira Coutinho, 
coronel quo foi do extineto regi-
mento de -alicias dos Arcos. 
A illustre finada pertencia a urna 

das familias mais nobres da .Ribei-
ra- Lima; e, á natural distinccáo de 
raça, alliava--o flue mais é e vale 
--a nobreza que só dá uma edu-
cação elevada e a pratica de acções 
verdadeiramente fidalgas. 

Aos exui- 0̀  filhos, cunhado e 
genro da finada, enviamos d'aqui 
senlidissimos pezames. 

AGI$ I i)ECIM1i-NTO 

Antonio 

José Vieira, 
da freguezia 

de S. 'Verissi-
nlo de Tninel, agradece coro o 

innis profundo recoiihc!eimento, 
pedindo d('sculpa por o ri -5o  p,.,,-

(ler fif7eC pessoalment(!, a todas 
as pessoas que, o honraram con) 
n sua Visita, por (lrezisi,to do 

fallecimento de sua espoza, Lui-
za Pereira, e lhe ao 

I'tirierti1. 

Os abaixo issioni(los a-r•adeceni 
(' cunfessãu se profundanienie reco-
nhecidos a lodos us extil.O, sor. 
que se dignarão visitar e, assislir 
na farde tio (lia 30 do passado, na 
igreja de Barcellinhus, ao respon-
so de sepultara por alma du fìllle-
cido e sempre chorado filho e en-
teado Nlanovi José da Silva.—Bar-
celliiihos, 11 de oulubro de 1881. 

Rita ,(/riria ria Silva 
José iVaria Ferreira Pastor 

•GlitiAl➢I:Q'P1MI NTO 

OS abaixo assinnados, não Ihrs 
Set1d0 puSRl►'Cl a•('a(IeCer pl'ssoal-
nienle cuido desejavam a lodos o. 
C►ialh(!11'JS filie se dignaram aseis 

til- ali respollso do gloria que lio 

dia 21 do passado mez de agost" 
teve lugar na Veneravel Ordem 3 
de S. 1rancisco desta Vilha 
alisa ( te sua senipre chorada filha 
Delfim, e aconipanl►arani os restus 
Inor•lacs da ineslna á stia uliiifia ni(,-
rada, vem por es i(! oleio signir,-a, 
a todos o seu muni, recoritiecimen 
to e gratidão, e muilo especialmen-
te á (' hvlarnlonica Barcellens(! (' 
aos illni.°' e exm.,' sus. padre low, 
BaplisLl da Silva, padre Benio Joa-
quim Gonçalves, padre João Jase 
Fernandes da Silva Correia. 11a 
noel Anlonio Eleves e Secundiou 
)nsf• Esteves, pelas exuberantes pro-
vas de consideração que (te todo., 
receber•ani. 
Anna da Craca Piusa de Mello 
João Baptista e Mello 

NE-U ]UU• E 
E•OBICVIiV;ti 

DE 

FRANCISCO Dl, PAULA BRANDÃO 

RUA DE CAMõES—Pol1Te 

Acabam de chegar direclamenl(' 
de llollanda, cebolas de Jacinthos, 
Tulipas, lxias, Sparaxis, bem como 
raizes dé Raynunculos, ele., ele. 
0 catalogo geral n.° & envia-se 

grcilis a quem o desejar. 

EDI TAL 
A comrca municipal deste 

concelho de Barcellos—Faz sn -

ber que, no dia ?2 do cor-
rente mez, pelas 10 horas do 

manhã, tens de entrar em pra-
ca e adjudicar-se a quem maior 
ianco ofrerecer as contribuícóes 
indirectas ) Rn(-adas sobre * os 

gen,•ros•dc consumo por todo 
0 1►rrnn civil de 185`2, a s(iber: 

:, ré!is eis cada litro de vi-

nho verde e vinagre; 

12 r(`is en, cada litro de vi-
nho maduro ou de fóra da pro • 
viiicla; 

25 réis e.m 

cerv('ja, genebra, aguardente e 
licor; 

5 réis em cada litro de pe-
Iroleo; 

20 réis ern cada lcilogram-

cada litro de 

par igraphos 3." e 4.° (lo artigo 

696 do coei. do proc. civil. 
Verifiquei. 

0 juiz de direito—Rochn fra-
dinho. 

0 Escrivão 
(529) Joio R. (ta Silva Cardoso 

EflTE ff 4 MEILE .0 
f EIO juizo de direíto des-

ma dh CaCn('.S frPSei15, se,ccas ta comarca, escrivtjo Cardoso, , 

salgadas ou por qualquer I'Ór- correm editos de quatro inez('s 

cna preparadas de galo bovino, 
mino, Iiiniti(,ro ou cabroin e dc 

fnaueio e sebo do frlesino - a-
lo bovino; 

1,00 mais cri) cada couro de 
grido bovino; 

i3O réis ern cada litro de, ba-
ga• 

t 00 réis em cada pilo de ta-
baco c riipó. 

As condições e regulamento 
para a arre.cadac,ìo das mesma; 

contribuições deliam-se paten-

tes na secretaria da canlíira to 
(tos os dias não santificados. 
E para constar se piiblicou o 

presente.—Barc(llus, 1 de ou-

tubro de 1531. 
0 presidente 

(536) José Novaes 

E•f••L 
A comrca municipal Wesi, 

c(,rlcelho de Bilreellos-- Faz sa-
ber quo, no dia '22 do cor•ren-
le olnz, pi iÌ las i horas dil niü-

ilh•ì, ter- de anilar eui pra( 

adjudicar-se a quem por ni(,- 
r ns o fizer o coslealnenlo do 
nalrrial e pessoal da illunlína-

rãt( publica desta villa e liar 
(,,ninhos, por lodo o anno ci-

vil do 1 8,8 2, corri as 

que estrio patentes na secreta 

,, ia da caniara. 
f pira constar se publica o 

liresettie,—ilarcellos, 1 de oir-

tubro de 1881. 
0 presidente 
José Novaes (330) 

TïESPGSSE •E l 1 [ S • 
0  declaroabaixo assignado  

que trespassou o kiosque qn(. 
linha no Campo da feira, agi 
Sr. [t(ifrflo ferreira, (1,1fregue-
zia d(• L jó, por docum(•nto par-
ticular, fican(lo a cargo do mes-
mo todo o activo e passivo.— 
+(accellos, 12 de outubro de 
1811. 
(531) .JlanoelJosé Mias d'Oliveira 

IEDIT+S líDEI 30 MAN 

€Zo juizo de direito d'esta coa 
marca, cartorio do 1.° ollicio, 
de que escrivão Cardoso, correm 

editos de 30 dias, a citar to-
dos os credores e legatarios do 

finado Gaspar Gomes Pereiro 
m:4 de Farin, de S. Roo de Fonte 

C"b(rta, e os desconhecidos ou 
doiniciliados fóra da comarca, 

para deduzirem no inventario 
o direito que tiverem, sob pena 

de revelia, em cumprimento dus 

ncontar do dia da pnblicaelio 
do ultimo liinuticio, notificar. 

do 1'cr,ceslau Gonies dos San -
to.;, Sifilão Gnrn('s dos Santos, 

Vrilncisco Gomes dos Santos, 
ratnb(!n) conhecido por primo 

hrancisco Gr)mes rios Santos, 
ilaturaes (li) freguezia de Fontf, 
Boa d'esta comarca, unas au-
zenles etn parte incerta no im-

perio do Brazil, os dois pr•icwA 
tos há mais do,, vinte rirmos,  v 

o ultimo ha menos de vinte 
[nas Il() filais (l(! quatro, servi 
que d•elles até hoje ho(lvesst, 
policias, de que na acato d(, 

petiç,'•o d'hcrança rf querida por 
seus irmãos e cunhados Eult►-

lia Gomes dos Santos, solteir(i 
maior, da inesina freguezia. 

João Pires dos Santos e niulher 
daria Viclorina e !liaria Joa-
quina Gonws dos Santos e ma-
rido Manuel .Mano, ria de Safo 

llartinho de Villn hrescainho • 
:e profor•iu sentença em trinta 

unl d agosto ultimo, pela quill 
i'oi I+ligada procedente (! ifrovis-
la a ui('sma aeçao cone rclaràr, 

,os dous prim(iros notificandos 

V(!ncesl,ou Gomes dos Santos 

I111ifO Gornes dos S"ntoS, paia 
lirrl de, serem entr•egnes aos 

toctores, indt'pendente de enu-
çao, as legtllmas na iriipoi-tan-

cio de dais. 175;103 que acadi, 

um dos ditos dois primeiros no-
tifi(:andos pertencerani por fal-

lecinlento (til rnae e sogra com-

-ucm Loonor Gomes dos Santos; 
benl conto pura lhes serem en-

tregues os bens do ultimo tio 

(ificando Francisco Gomes dos 
untos tambem conhecido por 
primo Francisco Gomes dos 

untos, precedendo inventario 

c a caução sciffrcientc. E parle 
t,s ('fitos do artigo 407 (• 2 

do codigo do processo civil, s(, 
passou o prezente extracto, cu-
ja exactidão foi verificada pelo 
rf,spectivo juiz de direito, I)on 
tor José da Rocha Fradinho, 

+lue por estar conforme o ro-
b rico u.—Bareellos, 10 d'outu-
bro de 1581. 

l̀eriflglle.i. 

0 juiz de Direito— Rocha 
Fradinho 

0 escrivào 

(532) João B. da Silva Cardoso 

GB9EMai.4CA[ 
i 
W dia 23 do corrente mez, 

por 10 floras da manhã., no tri-
bunal judicial d'esta comarca, ter» 
de entrar em arrematação, por 
metade do seu valor, visto na 
primeira praça não haver lan-

ç,ador, eis bens penhorados aos 1 

executados Joaquim Alves daCos-

ta Mattos e mulher, da fregue-

zia de Villa Cova, na e•ecnção 
flue lhe move o condessa d'A-
zevedo, viava., da cidade do Por-
to, cujos yens são:—tio logar ( lá 

Igreja, freguezia de Villa Cova, 
uma morada de casas e janto ei-
rado de lavradio—no mesmo to-

gar a bouça denominada o Ma.t-
to da Agra—no mesmo togar a 

leira do Alqueimado—a leira eni 
Suguste—a leira da Camba—a 
leira, dos Castanheiros—a leira 
da Candarella,—a leira do NÌoi-
r,ho da Moleira—a, leira da Agra 
do Valle, todos situados no mes-

mo lotar da Igreja, freguezia de, 

Villa Cova, formando todas es-

tas propriedades um prazo, o 
qual foi avaliado abatido o foro 
de 16:200 rs. que armualmen-

te traga á exequente e o Imido-
inio de dois e meio por cento, 
ria quantia de 22U1,1r.8 rs., mas 
entra aboca ein arr'ematac-o por 

melade do seu valor 11 0:224. rs. . 
Por este são citados todos os 
credores dos executados para as-
sistirem á arrematação e mais 
termos do processo.—Barcellos, 

11 de outubro de 1881. 
Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito—Mocha Fra-

dinho. 
0 escrivão 

(533) DomingosdliJ(ueld'A•evedo 

3.° PRAÇA 

•O (lia 23 cio corrente, por 

10 h(iras da manlif], as polias 
do tribunal judiciai (/'esta co-
rnaria, perante o juiz de di-
reito nesta (nesrna e o escri-

vão do l.° officio, tem de en-
rrar em praça, pela terceira 
vez, por todo e qualquer preto 
que se oírerecer, em consea 
quencia de não ter havido lan-

çador na primeira e segunda, 
os bons penhorados a 0linue( 
de Ningalh3es Queiroz, solteíro, 
da freguezia de, Perelhal, na 
execuç••o hypothecaria que lhes 

promove a Santa Casa da Ali-
s(!ricordia, de Bor•cellos, os 
quaes seio os seguintes: 

1.°— urna leira lavradia com 
nlgurnns videiras, dentro do 
campo de Cazaes, sito no lo-

gar de villa nova, da fregue-
zia de Perk,lhal: 

leira lavradia com 
algumas videiras, dentro do 
mesmo Campo: 

3.°—tres leiras de lavradio 
com ilgflmas uveiras e fructei. 
ras, un idas, dentro do campa 
de Tourão, silo no lugar do 
Outeiro, da mesma de Perilhal 
—4." a restante parte do cam-
po de Casaes, de lavradio, com 

uveiras. Avaliadas todas estas 

propriedades cota abatinic,nto 
do foro, faudernio e censo que d'el-
Ias se para á Casa de Bragança e á 
Casa da Silva, na quantia de réis 
183:152. F. outro sim por este fi-
cam citados quaesquer credores in-
certos nos lermos do art.` 8111 (1a 
cod. do proc, civil para os (tecidos 
effeilos.—Barcellos, 11 de oulubro 
de 1881 

Verifiquei. 
0 juiz- 110c113 Fradínho. 

0 escrivtïo 
(531) .folio B' da Silvo C'nrdosn 
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Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MM. do Brazil e 
f,rã-Bretanha, para a cias malas 

lt 

Com excellentes accommodacões liara passageiros de 1.a e 3.a classe 

Estes paquetes recebeu~ passai-erros por trasbordo do Rio deJanciro, 
para P traawaIrmkI, :Ya me aZ Catllmivisna3, [tio Grande Qlo ,% aoQ e 
Porto A►legë'e 

piIéi:Ço )ú.4: •D {Jí•:)I•➢tii•i 
PA RA 1.° CLASSE 3,a CLASSE 

Bahia  72$+000 x;'000 
Rio de Janeiro   815000 361;000 
Santos   905000 /t0}d;00 

Incluindo cama, ronha de cama, boa contida á portugueza, vinho, 
assisZencia medica e serviço de criados. 

Caminho cie ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gn-ztis 
Palacete—a sair em 5 de oult►bro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 11 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com 

U 

. Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55- ( 3) 

. J. SHORE & 

ENGl•••• 

Unico deposito onde se vendeul n'esla vinhos da 

desde vinhos de rneza ele 5," qualidmio até vinhos 
superiores. Iria Díreila n.° 5.5. ( I) 

C E Hi'G ff NHEGVo a UE3 
CAR u?,in,4 QIJIl@itlt 3ll 

Para o Rio cie Janeiro, 1loutevideu, Buenos-Avres, Valpa-raiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadamente em VPernambuco e Baltia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.as FLIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

Gatliis:d aa  Em 0 ele setembro--Ene direilura ao Rio ele Janeiro 
Valipaas- anal o  » 23 a —Cora escala por Pernambuco o Bahia 
Potosi  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio ele Janeiro 

Gimil iIC,ot'9 V Ar®;s 5,% ID' II-.wI s, t:wm»s\itmIA 
CLASSES 

3.a 2.1 U, 
1Pernaenbnl((eo  110:000 67:500 90:000 
3izahia  40:000 tis:';00 99:000 
Hio ale Oartneiro   /0:500 81:000 112:500 
1QHoea>tevfi•eai  49:,;00 90:000 135:000 
Valparaizo ..  90:000 20'≥':ii00 301:500 
Ariea  90:000 207:000 31 a;:000 
Islay e Calláo  90:000 225:000 337.500 
Sem jugo►enio nos preços cias passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vão toara o ilnpet•io do Brazil, poder'ao seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catlaarina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, senho sustentados no  Rio 
de Jaueïro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espeta de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A passagem lDaara LisóIm a iizo a acruaflnlao ale ferro. e gratis 

Lisboa: E. finto Basto & C.", Caes do Sodré, 6/ 
—No Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-so todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 
gaeucias e nas terras olide a Companhia tem correspondentes. 
Bareelllos—O 5r. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 
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E•o•oM a, EE«Ela, T E sM13[1[,E com os 
AOS SRS. PROPRIETAMOS, ENGENHEIROS, AM INTECTOS E 

IMESICHES [DOBRAS 
Vst.es ladrilhos rias fabricas privilegiadas de Pinto, 1í[aggalhães & C a, estabelecidas 

no ;'orlo e em Lisboa, recommendam-se. pela soa solidez. para scrcul e.minegados 
nas egrejas, eslaçCtes do oamiuho de forró, nas entradas dos pr.Cdio, c veslihulos, 
terraços, cosulhati, etc., sondo o preço dos usais caros inferior aos de Inais baixo 
preço, pi-ovenlcrtles do estrangeiro. 
d svsléma rios ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos na tlalia, ri-mi-

ca, Suissa, Iiiglat.erra e Allemanha, etc., e )a bastante conhecido no Porto e era 1Ài -
Ïloa, e não tem compelidos -fia bclleza, solidez, asseio, baratcza e rcononria. 
IlDo°evos nas tianl►rieas on rlepoMi[os de 2.isI ma eirtn Porto: 

DESDE SOU 11ÉIS O I111E 10 OU MIA DO, 2)i LADIMAIOS, A`lÉ SO(I 
A correspoudcucía deve ser dir it id i a 

PORTO E LISBOA 

REIIETTEII-SB DLSI,'NIIOS A QUEM OS ET1t'IB (272) 
Agcnle em Rarccllos—I raaanelàateo 03osé ileQnto d,01iveira 

!Por sola merlio da Agrncia de Publicidade no Porta) 
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Ilp41• I>li'Il'• 
Deposito eira Bareellos no estrabclecitriento de Francisco Jose 

Bento d'01ivcira, rua Direita n.° 55. 
Tem Brando variedade; em compota de frustas, frur,ta seccll, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e ttrtiriscos. 
Preços bar Ralissinios. 
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Em 3 de cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 
d'esla companhia para o Rio ele Janeiro, 1lontevideo e Bue-
nos-Ayms. 
Em 13 para S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Eu) 28 para Pernambuco, Maecíó, Bahia, Rio do Janeiro e 

Santos. 

Acecilam-se passagens a pagar a praso. 
A e :lamrienaeL-• de mais do 28 gonus tem feito com 

que os paquetes d'esia companhia (a Inais antiga na carrea-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
denn, bons tratamento e aecommodaçues a bordo, e pelos me-
lhoramentos Inais modernos lauto para a hvgiene como para 
a coninnodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLE7.A, os pas-

sageiros icem gratis cama, roupa de carpa, comida cosinhada 
por cosínheiros porluguezes, vinho 2 vezes por (lia, assislencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de combovo de Bareellos atè Lisboa. 
Traia-se tio Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

`a) IMANO EL ANTONíIO EuTEVES 
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